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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Uma das principais causas de óbitos 
infantis é obstrução das vias áreas por corpo 
estranho, sendo em muitos casos, acidentes 
domésticos provocados pela ingesta de 
pequenos objetivos, por refluxo de secreções 
e/ou alimentos. O presente trabalho teve como 
objetivo capacitar profissionais da saúde e 
mães no período pré-natal e puerperal sobre 
as técnicas de desobstrução de vias aéreas por 
corpo estranho em crianças de zero a quatro anos 
de idade. Trata-se de um Projeto de Extensão 
Universitária idealizado e executado por 3 
docentes e 4 discentes do curso de Bacharelado 
em Enfermagem da Universidade e Pernambuco 
campus Petrolina e teve início em abril de 
2017. O mesmo está vinculado ao Programa de 
promoção à saúde e prevenção das emergências, 
acidentes e violência no Vale do São Francisco. O 
projeto foi aplicado em Unidades de atendimento 
multiprofissional, Unidades básicas de saúde, 
Escola Técnica de enfermagem e escolas 
da rede estadual de Petrolina-PE. As ações 
envolveram rodas de conversa, dinâmicas de 
grupo com auxílio de banner/panfleto informativo 
favorecendo a compreensão das intervenções 
planejadas, e a realização de manobras práticas 
de desobstrução de vias aéreas com auxílio de 
manequins/bonecos. Em todas as atividades 
realizadas houve interação e interesse do público 
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alvo, onde foi possível elucidar dúvidas, desmistificar informações errôneas e proporcionar 
a construção do conhecimento de condução dos casos de acidentes dessa modalidade. A 
implementação do projeto foi fundamental como estratégia de garantir um impacto positivo 
na saúde e educação de mães e profissionais de saúde da atenção primária que assistem 
as famílias, reiterando a importância de agir de forma calma e eficiente diante da ocorrência 
desses acidentes no ambiente doméstico.
PALAVRAS-CHAVE: Obstrução das Vias Respiratórias; Corpos estranhos; Prevenção de 
acidentes; Educação em saúde; Vulnerabilidade.

MEASURES TO PREVENT CHILDREN’S DEATHS BY SUFFOCATION
ABSTRACT: One of the main causes of infant deaths is obstruction of the airways by a 
foreign body, and in many cases, domestic accidents caused by the ingestion of small goals, 
reflux of secretions and / or food. The present study aimed to train health professionals and 
mothers in the prenatal and puerperal periods on the techniques of unblocking the airways 
by a foreign body in children from zero to four years of age. It is a University Extension 
Project designed and executed by 3 professors and 4 students from the Bachelor of Nursing 
course at the Universidade e Pernambuco Petrolina campus and started in April 2017. It is 
linked to the Health Promotion and Prevention Program emergencies, accidents and violence 
in the São Francisco. The project was applied in multiprofessional care units, basic health 
units, technical nursing school and schools in the state of Petrolina-PE. The actions involved 
conversation circles, group dynamics with the help of an informative banner / pamphlet 
favoring the understanding of planned interventions, and the performance of practical airway 
clearance maneuvers with the aid of mannequins / dolls. In all the activities carried out, there 
was interaction and interest from the target audience, where it was possible to clarify doubts, 
demystify erroneous information and provide the construction of knowledge on how to handle 
accidents in this modality. The implementation of the project was fundamental as a strategy 
to ensure a positive impact on the health and education of mothers and primary care health 
professionals who assist families, reiterating the importance of acting calmly and efficiently in 
the face of these accidents in the domestic environment.
KEYWORDS: Airway obstruction; Foreing bodies; Accident prevention; Health education; 
Vulnerability.

1 | 	INTRODUÇÃO
Medidas de mortalidade são utilizadas como indicadores de saúde e refletem nas 

dimensões do estado de saúde da população para que haja uma significativa avaliação 
e planejamento de políticas e programas de saúde. A taxa de mortalidade infantil é um 
indicador de uma determinada população em que verifica o risco de morte por todas as 
causas, sendo a maioria dos óbitos por causas evitáveis (ROCHA BEZERRA et al., 2014).

A Meta dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, assumida pela Assembleia 
das Nações Unidas, previu uma redução de dois terços na mortalidade de crianças menores 
de cinco anos de idade entre 1990 e 2015, o que corresponderia a uma diminuição média 
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anual de 4,4% para o Brasil no período. Não obstante os avanços obtidos, os progressos 
alcançados pelo grupo de recém-nascidos, comparado aos demais grupamento de menores 
de cinco anos, foram menos importantes (DUTRA et al., 2015).

O aumento da mortalidade infantil é considerado um problema de saúde mundial, 
sendo uma realidade encontrada em vários países em desenvolvimento. Dentre as 
principais causas de óbitos de crianças de 0 a 4 anos, estão os acidentes de trânsito, 
afogamento e sufocação, onde as duas últimas totalizaram uma média de 1000 óbitos no 
ano de 2018 (DATASUS. MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018).

Nessa faixa etária, uma das principais causas de óbito é a obstrução das vias 
aéreas por corpo estranho (OVACE), que ocorrem comumente em ambiente doméstico, 
provocados pela ingesta de pequenos objetos, engasgamento por refluxo de secreções e 
ou alimentos e afogamentos em piscinas, baldes, tanques e pequenos depósitos de água 
(DE MATOS; MARTINS, 2013); e encontra-se em terceiro lugar para ambos os sexos, 
entre as acusas externas de óbitos, ficando arás apenas de mortes perinatais e anomalias 
congênitas (AGRANONIK; CRAINA RIBAS FURSTENAU; MARILENE DIAS BANDEIRA, 
2017).

Vale salientar que estes números devem ser ponderados nos casos da demanda 
suprimida, ou seja, os casos que não foram registrados devido à falta de acesso de certos 
grupos populacionais à hospitais e clinicas de pronto atendimento. Muitos destes casos de 
óbito poderiam ser evitados com a adoção de medidas de desobstruções de vias aéreas 
aplicadas imediatamente ao fato, pelos próprios pais ou quem estiver presente.

Com vistas a contribuir para o fortalecimento do compromisso entre o universo 
acadêmico e a sociedade, a Universidade de Pernambuco está engajada nos serviços 
prestados à comunidade, de forma a contribuir com a educação em saúde da população do 
município. Considerando que ainda existem diversos casos de óbitos infantis associados 
a obstrução de vias aéreas por corpo estranho, bem como do desconhecimento das mães 
sobre o manejo adequado frente aos possíveis casos, foi relevante o desenvolvimento 
desse projeto como estratégia para garantir um impacto positivo na saúde e educação 
de mães e profissionais de saúde da atenção primária que assistem às famílias. Assim, o 
referido projeto teve como objetivo principal, capacitar profissionais da saúde e mães no 
período pré-natal e puerperal sobre as técnicas de desobstrução de vias aéreas por corpo 
estranho em crianças de zero a quatro anos de idade.

2 | 	MÉTODOS
Trata-se de um projeto de extensão de ação continuada que pode ser denominado 

com uma ação processual e contínua de caráter educativo, social, cultural, científico 
ou tecnológico, com objetivos específicos e prazo determinado, podendo acontecer 
isoladamente ou vinculado a um Programa de Extensão. Num âmbito geral, sua finalidade 
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é viabilizar uma relação transformadora entre a Universidade e a Sociedade, com igualdade 
de direitos e de participação, o respeito à pessoa e à sustentabilidade das intervenções na 
comunidade (UNIVERSITÁRIA, 2007). 

O projeto foi idealizado e executado por 3 docentes e 4 discentes do curso de 
Bacharelado em Enfermagem da Universidade e Pernambuco campus Petrolina e teve início 
em abril de 2017. O mesmo está vinculado ao Programa de Promoção à Saúde e Prevenção 
das Emergências, Acidentes e Violências no Vale do São Francisco, e foi desenvolvido 
em parceria com a equipe do Corpo de Bombeiros Militar de Pernambuco (CBMPE). Os 
seguintes componentes curriculares foram envolvidos na implementação das atividades 
envolvidas no projeto: Anatomia Humana, Fisiologia Humana, Semiologia e Semiotécnica 
de Enfermagem, Práticas educativas em Enfermagem, Cuidar da Enfermagem na Saúde 
da Criança e do Adolescente, Cuidar da Enfermagem em Emergências e Traumas.

As atividades / intervenções educativas foram realizadas inicialmente em unidades 
básicas de saúde e nas unidades de Atendimento Multiprofissional Especializado do 
município de Petrolina por abrangerem um público maior. Diante da magnitude e alcance 
das ações realizadas, surgiram convites ao longo do projeto para implementação em 
instituições de ensino: escola técnica de Enfermagem e escola da rede estadual do 
município de Petrolina. 

2.1	 Planejamento e detalhamento das ações:
O projeto teve a anuência da direção da atenção básica da Secretaria Municipal 

de Saúde do município de Petrolina. As etapas de planejamento para implementação do 
projeto se deram por meio de encontros semanais para extensa revisão de literatura e 
discussões sobre o tema, bem como criação de estratégias didáticas para a compreensão 
do público alvo sobre os conteúdos. Em seguida, houve a capacitação do grupo com 
relação às manobras de desobstrução, realizado pelo CBMPE. 

Tais manobras consistiam em simulação de técnicas de posicionamento, utilizando 
para tal, manequins/bonecos, com aplicação de tapotagem, manobras de Heimlich 
(compressões abdominais ou torácicas para induzir o vômito) de acordo com a idade. Por 
fim, foi confeccionado material didático: banner e panfletos informativos (Figuras 1 e 2), 
e material de suporte (semáforo educativo) para dinâmica de grupo durante os encontros 
(Figura 3).
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Figura 1: Banner informativo utilizado nas palestras educativas.

Fonte: Acervo pessoal do projeto, uso de imagens do Google imagens.
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Figura 2: Panfleto informativo entregue aos participantes das ações.

Fonte: Acervo pessoal do projeto, uso de imagens do Google imagens.

Figura 3: Semáforo educativo utilizado durante as palestras.

Fonte: Acervo pessoal do projeto.

2.2	 Operacionalização das ações
As ações foram realizadas após a criação de um cronograma, com periodicidade 

semanal, e prévio agendamento de acordo com a dinâmica das unidades selecionadas. No 
primeiro momento, foram realizadas rodas de conversa com aproximadamente 15 minutos 
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de duração para identificar os conhecimentos dos profissionais (técnicos em enfermagem, 
enfermeiros e agentes comunitários de saúde), gestantes, lactantes e puérperas sobre a 
identificação e consequências da obstrução de vias aéreas por corpo estranho em crianças 
de zero a quatro anos.

No segundo momento, com aproximadamente 15 minutos de duração, foram 
realizadas dinâmicas de grupo sobre como identificar a obstrução, e os elementos mais 
comuns nas ocorrências de obstrução de vias aéreas, com auxílio de banner e panfleto 
educativo. O terceiro momento foi referente à execução prática das manobras de 
desobstrução tais como tapotagem específica para faixa etária, e a manobra de Heimlich 
com auxílio de manequins/bonecos, sob orientação das discentes, e duração aproximada 
de 30 minutos (Figuras 4, 5 e 6). 

 

Figuras 4, 5 e 6: Momentos práticos das manobras de desobstrução.

Fonte: Acervo pessoal do projeto.

2.3	 Estratégia de acompanhamento e avaliação das ações:
A avaliação do projeto foi realizada compreendendo duas dimensões após cada 

intervenção:
1) Avaliação grupal dos participantes quanto ao aproveitamento e grau de satisfação 
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das atividades ministradas, por meio de conversa e dinâmica de simulações, bem 
como observação da realização das manobras ensinadas pelos instrutores, por 
parte dos participantes (profissionais de saúde, gestantes e mães).

2) Avaliação pelos extensionistas, docentes e membros do CBMPE dos resultados 
alcançados com as atividades desenvolvidas. Esta, se deu por meio de reuniões 
quinzenais do grupo para a análise dos resultados das ações, a fim de monitorá-
las, permitindo as adaptações necessárias nas atividades executadas. O número 
estimado de pessoas beneficiadas desde o início do projeto foi de 379 pessoas.

3 | 	RESULTADOS E ANÁLISE
As obstruções das vias aéreas estão presentes com frequência nas emergências 

pediátricas, as quais se tornam preocupantes devido às lesões e óbitos que ocorrem durante 
a infância, em especial na idade escolar (1 a 14 anos). Sendo um problema de saúde 
pública, as lesões e sequelas provocadas por custos sociais, econômicos e emocionais 
refletem nas crianças e consequentemente sua inserção no meio social (ROCHA BEZERRA 
et al., 2014; SANDERS et al., 2017).

A relação das atividades de ensino, pesquisa e extensão é fundamental no 
comprometimento acadêmico, e pode ser entendida como uma interlocução entre 
a Universidade e a Sociedade, havendo uma troca de saberes e ampliação dos 
conhecimentos tanto do público alvo, como dos docentes e discentes, levando a promoção 
da interdisciplinaridade nos problemas sociais existentes (UNIVERSITÁRIA, 2007). O 
referido projeto extensionista, além de trazer os aspectos que envolvem os casos de 
acidentes domésticos com crianças de zero a quatro anos de idade, com as respectivas 
ações de prevenção de óbitos decorrentes, enfatiza aos graduandos figura do profissional 
de saúde como um os atores principais na responsabilidade em desenvolver tais ações, 
proporcionando a melhor forma de assistir a demanda existente de casos na população, 
contribuindo com medidas que possibilitem a abordagem necessária gravidade de cada e 
caso.

Além das ações extensionistas executas, também houve ações de ensino, tais 
como:  participação da Semana Universitária UPE/FACAPE 2017 com apresentação de 
trabalho na modalidade pôster e Semana Universitária UPE 2018 com apresentação de 
trabalho na modalidade roda de conversa (contemplado com menção honrosa na categoria 
extensão), ambos publicados como resumo simples nos anais dos eventos; e a realização 
de duas oficina sobre medidas de prevenção de óbitos por obstrução das vias aéreas, 
realizadas nos dois eventos supracitados.

Durante o período de execução do projeto, foi possível proporcional momentos 
favoráveis à desmistificação de informações errôneas sobre o tema, à exemplo do manejo 
adequado do lactente após a mamada; sanar dúvidas relacionadas à forma de alimentação 
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adequada, respeitando as fases de maturidade fisiológica de cada faixa etária, conhecer os 
principais elementos causadores das obstruções nessa faixa etária, promover a construção 
de conhecimentos com vistas à favorecer o empoderamento e a segurança na tomada de 
decisões das mães diante das situações de emergência no ambiente doméstico.

A vulnerabilidade da criança ao acidente, de obstrução mecânica das vias aéreas, está 
diretamente ligada à sua imaturidade e curiosidade, por isso deve-se ter bastante atenção 
na relação ambiente e desenvolvimento (RODRIGUES et al., 2016). Um estudo realizado 
em Minas Gerais, evidenciou que entre os óbitos por causas externas na faixa etária de 
um a quatro anos, as obstruções das vias aéreas representaram 6,1% (RODRIGUES et al., 
2016). Os acidentes por aspiração de corpos estranhos nas vias aéreas correspondem a 
terceira maior causa de morte no Brasil e nas crianças está associado à falha no reflexo de 
fechamento da laringe, controle inadequado de deglutição e hábito de levar objetos à boca 
(FRAGA et al., 2008). 

A maior parte dos corpos estranhos correspondem a objetos de pequenas 
dimensões, nomeadamente peças de jogos/brinquedos, balões, tampas de esferográfica, 
feijões, amendoins, milho, botões, anéis, moedas e brincos. Anatomicamente, nesta faixa 
etária, o brônquio principal direito é mais verticalizado e tem maior diâmetro, o que favorece 
o alojamento do corpo estranho nesta topografia (RODRIGUES et al., 2016). 

O conhecimento de técnicas de desobstrução de vias aéreas infantis embasado 
em treinamento com simulações proporcionam maior conhecimento na identificação da 
obstrução, do nível de profundidade na via aérea e maior segurança técnica na abordagem 
as vítimas de acidentes em ambiente domiciliar, evidenciando a prevenção de complicações 
relacionadas ao trauma como um procedimento satisfatório (RODRIGUES et al., 2016). 
Como profilaxia deste tipo de evento, recomenda-se a supervisão direta da alimentação do 
bebê/criança por um adulto atento até a idade de 6 anos, aproximadamente (SOCIEDADE 
DE PEDIATRIA DE SÃO PAULO, 2016). No entanto, na ocorrência do acidente, medidas 
de atendimento pré-hospitalar, antes da chagada da vítima ao ambiente hospitalar visam 
à diminuição nas taxas de mortalidade e morbidade (DA PORCIÚNCULA PEREIRA; DA 
SILVA LIMA, 2006).

No decorrer da implementação das atividades, fez-se necessário adequar a 
linguagem técnica sobre as características da obstrução das vias aéreas, bem como sobre 
a nomenclatura das técnicas praticadas, para uma linguagem mais informal e popular, visto 
que, a maioria dos participantes, constituída principalmente por mães, possuía menor grau 
de escolaridade, convergindo com realidade de pesquisa realizada na capital do Nordeste 
Brasileiro, onde a maioria das mães possuíam grau de escolaridade menor ou igual a 
quatro anos (SANDERS et al., 2017).  As diferenças estatísticas que envolvem as taxas de 
óbitos infantis, são devido as desigualdades socioeconômica e ambientais, que resultam 
na dificuldade do acesso aos serviços de saúde adequados, prestados em situações de 
emergência e consequentemente aos meios de promoção, prevenção e recuperação da 
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saúde (SANDERS et al., 2017).
A partir da avaliação do grau de satisfação das ações educativas em loco, 

muitos participantes relataram experiências negativas pessoais e de pessoas próximas 
relacionadas ao tema, onde poderiam ter tomado atitudes simples visando evitar o evento 
traumático vivenciado, e reforçaram a importância de ações como o referido projeto na sua 
comunidade. 

A Sociedade de Pediatria de São Paulo resume os cuidados para evitar a aspiração 
de corpos estranhos, por meio das seguintes recomendações: evitar o acesso de crianças 
pequenas a brinquedos destinados a crianças maiores; não deixar moedas, joias, agulhas 
e outros objetos pequenos ao alcance de crianças menores de três anos; inspecionar 
brinquedos que contenham peças que possam ser destacadas pelos dentes ou mãos 
da criança; impedir que crianças brinquem com sacos plásticos e balões de borracha 
sem supervisão direta; afastar da criança pequena aparelhos elétricos que contenham 
pilhas/baterias em formato de discos; cortar, partir ou triturar alimentos e supervisionar 
diretamente a ingestão em menores de cinco anos; não dar alimentos como sementes e 
grãos (amendoim, milho, feijão), assim como balas duras, para menores de cinco anos; 
evitar que as crianças usem joias, medalhas, broches, correntes, berloques, prendedores 
de chupeta, que possam se soltar e serem ingeridos; orientar as crianças a não colocarem 
objetos em geral na boca; evitar que as crianças corram, riam ou chorem com comida na 
boca; e, por fim, os pais devem conhecer as manobras de retirada de corpo estranho e de 
ressuscitação (SOCIEDADE DE PEDIATRIA DE SÃO PAULO, 2016).

Grande parte desses acidentes são considerados evitáveis, por meio da 
implementação de medidas de segurança simples e com a aplicação de técnicas de 
desobstrução de vias aéreas aplicadas pelas mães, no momento imediato ao acidente. 
Assim, tais técnicas devem ser ensinadas durante o período pré-natal, preferencialmente 
na atenção primária, de forma a favorecer a compreensão das mães sobre a importância 
de agir de forma calma e eficiente diante da ocorrência desses acidentes que são passíveis 
de ocorrer no ambiente doméstico (BOING; BOING, 2008). 

As dificuldades vivenciadas durantes as ações do projeto estiveram relacionadas à 
dificuldade para o agendamento das ações nas Unidades Básicas de Saúde e nas unidades 
de Atendimento Multiprofissional Especializado, e o quantitativo reduzido de participantes, 
provavelmente pela divulgação insuficiente das atividades planejadas nas unidades de 
saúde.

 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando a existência de diversos casos de óbitos infantis associados a 

obstrução de vias aéreas por corpo estranho, bem como do desconhecimento de gestantes 
e mães sobre como manejar os casos existentes para favorecer um desfecho positivo, 
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compreende-se como essencial desenvolvimento do referido projeto como estratégia 
de garantir um impacto positivo na saúde e educação de mães e profissionais de saúde 
da atenção primária que assistem as famílias, visando elucidar dúvidas, desmistificar 
informações errôneas e proporcionar a construção do conhecimento de condução dos 
casos de acidentes dessa modalidade. Além disso, foi fortalecido o compromisso entre 
Universidade, serviço e comunidade, como devolutiva social e promoção saúde da 
população do município onde está situada.
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